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PARA O HOMEM DO «CORAÇÃO NOVO» 
CIDADE DO CABO, 6 -

Louis Washkansky, o homem 
do «coração novo» da África 
do Sul, entra boje no pe­
ríodo crucial de sete diu du­
rante o qual o seu organismo 
deve aceitar o coração trant· 
plantado de uma jovem, vlti­
lll4 de um desastre de viação. 

Até agora não te re&ista­
ram sintomas de que os teci­
dos do seu corpo rejeitarão o 
coração substituído, transplan· 
tado de miss Denise Darvall, 
de 25 anos, durante uma ope· 

ração histórica de cinco horas, 
que se realizou no domingo 
panado no hospital Groote 
Schuur nesta cidade. 

Concudo, wn" equipo de mécll­
coa e entemlelnu ''"'ª constante­
mente Q tenda de uxla~nlo do dot-P.. 
te, livre de lntccçAo, esperando os 
111(nlmo1 tndklo1 de wt1a rejelç!\o, 
que tlanlflcarta a morte par.a o 
me~eelro, de 56 anos. 

Ã t ullhnA• horas da nottt: pa.ssa-. 
da wn boletbu do hoaplt..a lnfor'-" 
mava Que "ashkantky u ta-va aln­
d~ a melhorar. 

Ontem, o d M ntc h~rlu l)efa pri­
ow.lra \ t::i a llnlinUOI tólld C>S, após 
doll d lu d e all.mcn taç&o p\)r ' ta 
lntn\\ tn0'3. 

Qu..ndo wa~hkand.y acordou on-

t'-m, exclamou: •Tcriho fome• , e 
fol-lhe dado um ovo escalfado e 
sumo de lara.nJa. Atàls tarde, co­
meu wna sopa lev~, ch4, calé, ovos 
mexidos e uma fatla de pão, aulm 
co.mo, de hora a bo.ra, gJucosc e 
awnos de frutos:. 

Donnlu du.rante a maior parle 
do dia, exceplo durante curtos p& 
ríodo.<J d.e mela cm mda hora, 
quando era tlrada a n1a preuão 
arterbl, e pan ser submetido a 
tnuan~IO com o aparelho Po~ 
uhU de cobalto do bo..•plLll, que o 

(Co11tinua na tílli.'fza pdgind} 

JOHNSON «IRRESPONSÁVEL» 
ao discutir o défice orçamental 

- acusa o Banco Central dos E. U. 
\ n: 1 k, ra1 o C'QU;\;a ntc 

.o um B..i.11-1.0 l;~n1rnl cMr.i.n~~iro. 
~ k"'"'lrncnlc i n d cipendenrc da 
;)Jminis1r~.10 e Pode s.t-auir a sua 
1·1-ópria polHka ~4.' O)lt3r di'"--or­
Qar do J)l"CS!dcntc. - (R.) 

O APELO DE <CR EPUBLICA» 

WASHJ!\CTO'I, 6 - ln 3 .•r 
ciada acuS01çlo íonnuladJ. pelo "''" .. 
sidentc do Banco Central du' Ji11> 
<los UnidoS de que o prc ... 1dt·ntc 
1ohnson. se mostrara jJT..,,";)PQn1'á· 
rel ao discutir o défice orç.amcnt.11, 
espantou a noite passada obs.cn•a· 
dores S>QHticos desta capital, mu - - ------ ------------- ------
sbmentc provocou a fria declara· 
çio da Gasa Bra.ncn: •St1n <.:omcn· 
tários•. 

N.lo foi feito também quatQucr 
romcotárlo pel o Banco da rcscr­
\'lL federal acerca da aJirm~l\o de 
Willlam McChcsncy Martin o. quan· 
to ma.is não fO.\se devido n nfto ha· 
,.cr pro\'a oficial de a que &h·c~~ 
proferido. 

Martin c.mp~ou .a p n 1 avra 
•lrresp0nstwel• num discurso, nao 
eur.i.do na. acta, que fez a mczn· 
bros da Associação dos Bond>ciros 
Americanos, mas uma c.,;ten'la ver'"' 
s.ào dele descobriu o caminho at6 
ao pn!lo do cScv. York. Tin~I•, 

Martin. pf'C'sidcntc do 'istema de 
re~n-a federal, que no pa~'.ado 
tem cru1.ado lanç.ts com John~on. 
quc.:tou-s.c de que- os Estado\ tini· 
OOs tinham Por si prúp~ ahnai­
~ um.a po.:)ição onde défkc 5C &or· 
nara numa boa pala\'f'L 

Citou como c·u::ITIJ11o dtSso uma 
ncentc $.itwção •c."'ll que o prcs._ 
~ente, não ímpona quão in"e•f'OO­
Ã\·cl pode"' ter e.· do quando o 
afirmou, {ak>u acerca du1n dffice 
de 35.lm mi~ de dólarc\•. 

Postcrionnente, luncionAnus da 
aâ.ministnç,ão confcsqn,m que o 
cálculo era demasiado ele\ ado. 

ESTI trOIWERO 
101 VISADO 

rELA CBNSUIU 

NATAL: Um pretexto, 
para a fraternidade 
quando a solidão é mais sentida 

Aproxhna·te o Natal. t!ma vez. 
mal1, ·Repub11~• epela para os 
ecu.1 aml~ e corttlla:tonártos no 
tftll&do de mJnorar o solrlmttito 
daquclu que pa.narlo esta Clu> 
drs lra<ilclonalniente dedk:ada à 
~n.tcmloç-do famJUar. em •.m-­
blt:nte de dHHpttO e de frl• s<>­
lkl.IO. 

C um dntr cSe todu. nó9 auxi.. 
ll.llr aq,uclH Que por n61 sol~. 
D>t que o nõiito ~ insista to­
dOI ano• na tte'Olha d u contrlbuJ.. 
~ do1 republk&noo e ckmocr> 
tu porlu,ru~•ü, d.Htlnadal. • ror­
talect-r ~ l llÇOI de tolldarledade 
que da~ Upir ettre:Httnlftlte °' 
m:•I• ff:tb..u • que4ca para quem a 
sorte tol uiaclrut::i. 

E.tlfamos certo. de Que este ano 
O nGM0 ape:lo \"AI KT bem - nUdO. 
Ettamoa cenoe dJ110 oorque de 
outrA mauelna olo poderia s.cr. 

De :wo para ano a nossa uni­
dade cruce. A. not,p causa de fra­
ltmldade, de amor - que não 

exb te apenas no '\:at.al ma1 con• 
titul o ideário quotidiano - for .. 
t a lece-se e exprhne-K mals forte-­
nxnte. No Interior de nós e nas 
daras demonstrações da nossa 
ronsc~nda de ddAdMJs do futuro. 

Segue lista dos priodpais dona· 
lÍ\'OS: 

Jornal •República .•..•••• 
Um amiao de Cabo \"erdc 
Adão Duarte (U.-) .....• 
António S. Palm:>. .•.....• 
José Faustino Costa (Seja 
A. B .........•.•••••..•... 
Dr. Carlos Estoniinbo ...• 

A tr:m.-;ponar .. 

500500 
500$00 
2.'-0$00 

20$00 
5QSOO 
10$00 

100$00 

1430$00 

Da família. do fal~cido corontl 
Gom.aga Tadeu ruebemos tambbn 
para os nossos pobres 1-'"tf.rlas p~ 
ça.s de roupa e ut~nsllios que agra­
J~mos em no1t1e dos beneficia· 
dos. 

Um jovem 
de fato de veludo: 
Primeira pista 
que poderá levar aos raptores 
de uma criança em Paris 

PARIS. 6 - Um J°'•m de fato 
de ,\'dudo celefooou ªº' pais do 
pequeno Emm anud Atalllart, de 7 
ano1, dando oom\Cnoret sobre a 
fom\a como • crlanç.a tinha .Sdo 
raptada quando, b4 trb dias, t& 
auJa da escola m1.ra casa. 

A Polfcla aflm10u que o pul da 
crlonça, Jac<auca Ablllnrt talou on­
tem com o rd'erldo lodlvfduo du· 
rru.ue vá.1'101 mlnuto• mna nlo revC)o 
Jou ponncnorc1 da conversa. 0 1 
ruplon» pediram o ttS&Me de 
20.000 tronco• (Cettn de 120 con· 
to•) · 

O 1clcfoncma foi Céiro de uma 
cstaç,10 dos correios prV\'.ima de 
Chartn:s. cctt'O de 160 quilómNro~ 
n sud()('<le de Vcrialll«.:-1. onde vi· 
vi:m os M.11llart<; e onde foi rapw, .. 
do o J)C(lucno Emmanm .. ·I. 

No$ oorr<io1 al.ru1n.i' ti:,tcmu­
nhh:.u ldcnhfi~~r am hvjc u lndh f. 

•Stett<>-'f r ... ltl«• ~ a dcslrnn· 
çllo ti.a apattHt•,~m que n1>tc· 
SOtth1mo1 na 1\0u.a to10 e que 
pe-rtnlle a unm c11rol('a quílle 

c<»t,plctru1tente tur·da ouvir 
toda k et11péc1c l.lc ttOll"I, A roto, 
qu~ rcneck) com csinu11o.a 
hll~l8h.lMl.c " emoção tL'\ pe­
qu~.na paciente, \•111Cu 00 f()·ló­
«l'•'fo o Utulo de «C;;unpcão 
JnternoclonRI d~ f'otófnd 4.)I 
Am~tdoru 1967•. 2.096 rotóp 
tos de l9 paJft't. "P"r tlielparam 
no conjwuo reaJbado, dcllde 
1964, tódoil ot a 1101, pela Fe­
Jc~o Mundial de A.lnadores 

de Fotoan.n a 

duo que fez a chamada dizcodo 
que teria 20 e pou~ anos e en\'el'­
S:ª"ª um fato de veludos. 

A PoUcia seiue urgcn1cimn1e es­
ta primein pist3 uma vez que a 
nota 11 pedir o resgare foi metida 
na caixa do corTeio da C3Sa de 
Mnlliart e não deixou por isso '"°' 
díci~. 

Mailliart disse que estava dis­
PoSIO o pagar o resgate e tudo o 
que os raptores quisessem em e.ro­
ca do íilho. 

A Polfcin considera n conversa 
telefónica enlre o homem do fa to 
de veludo e o pai do Emmanucl 
como uma das mais importantes 
in<lico.çõcs que PQ..~sam Jevar à c.ap. 
lura dos mptorcs. 

n o terceiro rapto ocorrido este 
:mo na área de VcrsaiUcs. 

Entre ª" J,:>OUcas pro,•as até :tgO­
r~ rccolh?cbs CjtJ a história dum 
colcp do pequeno. que disse ter 
\'Í"o Emrnanuel a pa!is:e:tr com um 
ropaz dettonhtoeido anttt de do­
.ararc«"r. 

ÔJ pai"i do jonm t"\.Ytaf3m co­
muniC3r o C3'>0 à Policia. tendo 
procurado fcbrilmente o filho que 
~ uma ttianç~ frátil. a~r:n.ãtK'a e 
'uJCes>thel ao frõo do mês de De--
1,mS,m, - CR' 

A .\G~A DA REDE 
DE LISBOA 
JÁ XÃO PRECISA 
DE SER FERVIDA 

A Comr:t.nhia das ":uas d~ Lis.­
hoA infomla que o o.bastocimento 
de áii:ua ~ encontra comp1etamen­
tc norma.li1...:ido sob 1odos os .as­
pectos, tomando-se ç0n~ucnto­
me-nte desncccss..'\rios quaiS<\uer 
cuidaJos especiais com essa águ:i. 
Por outro lado, como tem sido 
fre<1ut."'fllf..•men1e noticiado que con­
\·ém íer\'Cr n água romo medida 
de prc:ç.tu~ão, entrámos cm comu .. 
nic;:1ç<lo com a Dclegaç!io Cer;tl de 
Saüdc, de onde nos ioformara1n 
que toda a á""'-' pertencente à 
rede de Lisboa (incluindo-se ocs-­
ra l ... .t:>ures e Vila franca) pôde ser 
bebiJa ~111 ser neccssirio fen·ê-la. 
Toda a outra á.iiua oàO fornecida 
pela rede de Lisboa (a de Sintra, 
entre ouu·a.,) está a ser analisada 
e deve ser r~rvida até ª";so em 
contrário. 

FALECEU 
o presidente do Uruguai 

MO,IE\'IDEU, 6 - l'al«n1 )• 
prirucl.ru horas de hoje vítima de 
um ataque carcUaco o ptt~ldcntc 
do UniiU•l a•ncral Oscar C«1ido, 
que no mfs pau.ado d~ian. pa­
ra um duelo um dos ~s mio!• 
1ros. 

Q aeo•ral Cc.ildo tomal"3 r><>s<e 
do oeu ""J"llO cm 1 de M...-ço ulti­
mo l"4rn um mand.310 de cinco 
:>.n01. 

Antcrionnmte, o ttgime do Uru .. 
su•I ""' cons1itufdo 1>0< urna Jun-
1> n.odonol, 11 scmcl~ da Sul· 

(a ~ que hlau no pOder há t4 
anos. 

Durante a !'.<"CSidência de C.-SU­
do o pois 1inha .,..,,,. problemas 
i1.c:luindo uma ioilacM> crescente. 
~ uma burocr:icia. e~cessh-amente 
oompJk:ada. 

PO<ém, o m& J>3SS.'do o presi­
dalte cn!J"e1:0U as rédeas do ; o­
''<"'n'IO no Yi~dcntc ~ 
Ãl'."<>O J>C>r alguns dias. • fim m 
defmde'r a sua honra e pediu a 

(Coritlnua na últlttur tMCirtaJ 



ALARGA-SE O AUXILIO 
AS VITIMAS DAS INUNDAÇÕES 

Reuniões científicas 
li Colóquio do Centro de Saúde 
Mental Infantil de Lisboa 

Na sola de conferências do Hos­
pilal de O. Eitdànl3 reabznu-sc 
o li Colóquio do Cocuro de S..udc 
Me:ltal lnfan1il de LbbOa, que IC­
\'e o p.atrocfnlo do ln>lituto de 
Alta Cu11ura e '·cnou o tema •Pttr 
fila."<ia da.s dcm~1u lnfantts de 
on.cm Jbkótiea•. Os ObjCCll\'0$ 
destas rttanióa podem cnunc:in· 
~ d1 sctUin!e fonna: 

tlares do exame dfnico. e que as 
infonna~ colhidas atravil!s dos 
testd s!io preciosos dementos pa­
ra um diaenóstico completo. 

Do todo o Pais e de 'ams par­
~ <!o mundo, c."ODtinuam a úluir 
dona1hos em dinheiro. roupas e 
<"! mais dh'Cf"50S &C!lCrOS dcshna-­
dos a toCOn'('(" as numetOSas fa­
ruília.s vflimas J.u ~naic.M inun-­
bç&.~ em que ccnt~ de ~ 
soas perderam " ,;da e milhares 
fie-aram sem caw e $iCSl1 ha\'Clr"C:S. 

PARA AS VITIMAS 
DAS INUNDAÇÕES 

Para sinistrados pobres, \'ftiro~ 
do último tt-mporal. rccc~mo~ ;.s 
Kl\llOtcs importà.IM:las, en,·iadu 
relo• nouos bons 11.miaos, .Knho­
rc.: Adilo Duarte, 250$00; Joaquim 
fll.pc dos Santos, 50$00 e A. B. 
10$00. 

- Também com o mesmo des­
uno, rucbcmos do nono p~do 
Dmiao sr. Joaquim dos Santos 
Furt:.do, de Mannclctc, 3 sac3s 
de bat:U~ e duas de cebola. 

A todos. os nossos aaradocl~ 
mcruos. 

Recepção 
nos Paços do Concelho 

Amanhã, às J8 horas, o e.entrai 
França 8or;:e$ oferece, nos Pa('OS 
do Concelho, uma rccepçio en:l 
honra dos atiradott's estranee:iros 
que vão disputar a taça •C;dade 
de Lisboa•, em esa:rima-cspaJa, e 
dos rc-s-pccti\"OS diria-entes. 

A dr_• M.arp_rida Mendo fez 
um:i liç.ão SUbOrdioada ao Utuk> 
aCon\tdt-rações sob~ o coooeuo 
da p)'CQSC infaoúJ.. cm que ten­
do em vista os objecthw proti­
láticos do Colóquio. e a dt\"Cf"Slda­
de profiss1onaJ dos srus pa111ci-­
pantc.s. procurou dehm1tar o c:on... 
ccito •psicose 1nrantil• evitandO 
aspcctos muito rroricos a que o 
o aMunto se Podia prestar. 

A dr• Celeste Malpiquc talou, 
dcpais. sobre aO aurismo mfantil•, 
pates1ra cujo 4>umário se si.nteti-
1.a no SC'fUÍnte: 

Entre outros donatfros cm dt· 
nheiro. destaram-se o do 8;1)\·emo 
da Provioci> de S. fo~ e Prf~ 
cipe, no valor de 2SO contos; do 
proprietário ela Caso. da Sorte co­
mendldor Nogueira da Silva. 200 
contos; iO\"LmO da Pl'0\'1ncia do 
MaC3u, JOO Oônh>s e da República 
da A!cmanho. Federal, -400 çooi.os. 
An6nim0s e ccntcnns de parti-­
cubrcs, enviaram também dona· 
ti\'OS na medida da.$ SWl.S posses. 
ou ofu·cccmm os tens préstimos 
como trabalhadores. De l.Odns as 
o:ntênas ae ofertas dcsrac.lmos 
as do jornal cO SóculO• que ofc. 
l\'OOl.J a sua oo1ónia bolw:ar para 
ait crhnças desalojadas. e da Li2n 
o.os Comb."'ltcntcs da Grande Guc:~ 
ra que ofereceu a sua as.sislêDCla a 
quaisquer dos seus sócios, coinba· 
tentes ou CXJXdicionários oo Uf.. 
tramar e suas famfhas. ''" imns d.i 
tr3gédi3. Ofereceu-se tam~m a Ca .. 
.a dos Filhos dos Soldados, com 
sede no Porto, i:o.ra roocbcr ,. fi· 
lhas de combatmtes ou e•pcdicio­
n5rios 20 Ultramar de Idade en­
tre os 1 e os 10 anós: • OirecçJ<> 
<lo Elo, Clube ofer«<u a con.tnr 
(3o de uma cas3, dentro dos pia• 
oos que oficialmente f Of'C'm ap~ 
ndos; o sr. J~ Coimbr.> canlo­
IO, de Tondela, Nandufc. ofere­
ceu-se para raxber cm iua caJ.3. 
mna menina cnt"' os 4 e os ? 
a.nos Que tenha ficado sem os 
pais; o ... J"" Gooçah-.. de 
Abreu, presidente da Cimara Mu· 
nlc:ip;il de A=>r.uitc ~ lndu•trial 
DaQt..-Cl.e coocclho, p6s • dispos~ 
ção do Minis16rio do lntcri<>f' ma­
taiais de •alomcrados de madci· 

O CRIME DA AMADORA: 

O que cm tem~ se de>i1na,•a 
pOr atr:uo ou debilidade mental, 
olieofttnia, etc .• sabe-1.e hoje que 
inc.lui arandc numero de silua("6:'1 
trat.h"cis e curáveis por meios 
médi<:0-psicolóaic01. Entre c"s:is 
situações eo<:ontr'â·S.C a p~ico~c in­
fantil. .e ncccsdrio que as medi­
das <ie prc\"cn('OO sej:im larpmcn­
te divulaadas e discutidat cn1rc 
os técnicO'l. para que ~ poS!llJ: a$:lr 
<:om a lndispcns(wel prccocidude. 
A parlicipíl~.!lo ucsrc Colóctu10 c.lc 
m~dicos, psicóloaos. cduwdorc,, 
cnfcnnciros e tUSl!hmtcs sochtls, 
visa a facilitar no fu1uro, t>OSd· 
veis ea.mpanha.s de prc,·cnçlo prl· 
mária das doenças mcnrais. 

O au1lsmo con~itui , do ponto 
de \1h:ta psicopatológico, o nóclco 
~nlral das psicoses infantis. l>cs­
C"rcveu. a 1Cguir. o que pensam 
ncerc.A do nsc;unto autores como 
l.co Knnner e M Malher. para l<>­
ao depois apresentar a de~riC"ãO 
do quadro cHnico, documentado 
com a :'U>rc~entaç5o sum:\ria da 
e;q>eriência pessoal com uma 
crfança autista de S anos de 1d~ 
de, e 1crminando com a IMerpre­
ta~!lo do que ~ pode <:onsidcrar 
autic;nH) tnrantil 

Dois inst11umentos cortantes 
na casa 

onde a vítima pereceu 
Falou cm 1)rhneiro lua:a.r o dr. 

João dõ8 Santos, di1'l'Ctor do Ct-n­
tro. que Ccz uma lntroc.luç5o a:crl}l, 
1cnd<HC scauldo o prof. Schcoce­
bctlr~r de Atoi:ídc, Que talou M>brt) 
as •Estrututaçúe:s ollaofr~nica e 
psicótlca da pcnon.alidadc•, t-uu .. 
do cm que C\Qut"matizou o t"Stnt­
tun(<lo das pt"rsonalidadcs do d~ 
bil mental e d.i crian('a P>•cót11.:J., 
dando ao tcnno •C'ltrutura• o Jls:· 
nificado de uma raull:uue C\'Oh. .. 
ti ... a cm cada murncnto d:i m:Uu• 
raç.io, di~ulinJo, por Uhtmo, a 
fonna como C!ICI quadros cUrucot 
tendem 3 evoluir, rctpcctwamentc, 
para a cham:ada P"COtiU..,:lo C' 
para a dcmcoca~~. 

O dr João dos Santos. que falou 
dei><ris tratou do tem3 •Tratamen­
to do autismo infantil•. cm que 
A-tt'ntuO\I que o tratamento ~ 
lóaicn da çrianoa autista imJ>lica a 
ade~!lo da mie ao programa de 
tntame1'1to: o an<rio C)Skoterar>êu­
llco dadn pdo médico à mk; e a 
«1mr""'nd17avem da rclaclio. e a inf..­
çbc!\n à vfd3 de 1n1po em re(lme 
d,. fttX"l"lit,.1 ""' n;a ou CUnica. 

~~=:.~;.,: 
Tat>opan, de Que ~ P<01>rictirio: 
L::bontórios Zimaia, pôs à d1spo­
tição os seus medicamentos; o u. 
J~ Narciso, de Llsboo, pôs à 
ctisposição do Mi.nistério do lntc-­
rior • sua Quinta de Telheiras do 
Cima (peno do CamPo Grande), 
oom possibili<fade do all><ri>r 50 
pcssoos. 

SUBSCRIÇÃO POBLICA 
NO ENTRONCAMENTO 

ENTRONCAMENTO o - Foi 
constituída uma oomlsso.o ~ vá­
rias individuaJidades deste conCC"" 
lho e da qu:il destacamos a Càm.i.­
r: Municipal dC$t,a vil.a e h dt­
recçõc.s do Grupo Oesi:ionivo dOs 
Ferroviários e União Futebol do 
Entr0ncamcnto. que proccdcr:t. 
nos próximos dias 16 e 17 a um:L 

:!sctç::o~:u~ ~:1'::~ 
doniti\'OS (dinhciro ou roupas). 
que irão aliviar os solrimontos 
dos sinistnidos da c:atá.strole de 
Usboa e tcn"as limftrofcs. 

Os donath'OS rtai>ldos serio 
depois eovtados pelo Murucrp;o 
desu vila às aitid:ldcs oompclcn­
tQ., i;o.ra a sua equitati"-a distri­
buição. - e. 

Eram muito m4, - scaundo p3• 
rccc desde hJ anos - .,, re.I01.çõcs 
entre a mulher assassinada na 
Amadora. Clotilde Fcm:indes dos 
Santot, e teU marido. o sat"lento 
Anfbal Band~ira Correia, •utor do 
crime. 

Dttcle o ap:1recffn('nto do c:adá­
Vtt tm $3h·!uern de Mat'OS até 
à ldcntiOcaclo di. \·ftim3, foi pc>s­
ah-cl c,t~kc:tt com ptte:i,,lo '1S 
ci~nst.lndu que rodranm o ~ 
mkfdio 

O cacUvcr •PU'tteu a bolar no 
Tejo, no thlo de \tonchão da &u. 
d.!de, em fttnte de Salntern. e 
diesdc loeo '' autoridades ,mfica· 
raro a edstl:ncli. de crime. dados 
os profundos fcrl~tos que aprc­
~ntava no abdómen, no peito. nas 
costas e nos braços. vish·clmcnte 
pro,.ocados por um obJOC!o pctfu­
rantc. 

A ldcntllic:>ç:.O do oorpo to,.. 
llOU1C J>O$S""' quondo • Pollcl•, 
1k"rta~ pe>r um estronho aoonte-. 
clmmio ocorrido "" Arl>.'ldorn, rc­
L1clonou os dois ""'°" 

De.<dc M multo t..,_ que o 
"'"'"' C011$1i1uldo pelo ~nto do 
Exérclio, • presi.r sorvlço oro Al­
n'k'°Wla e sua mulher. cau~vA P"'°'" 
ou~no aos vl1inh05 do prédio 
onde hnbltnvn, na Av. Pedro Al­
VOl"C' Cobrai, 8, "" Amndota. A$ 
discussões or.im oonstnntes ~. SC" 

eundo a oplnil\o do!: vb inhos, cau­
sarln., hnbhut'lmentc ~lo fei tio 
dlllcll dn mulher. que, por cllr 
mcs, fn1la \-"CNbôei r.is ocnas, tis 
q:u:i.11 ntlo íaJtA\-1\ linrua,,cm im-­
própria e anonne '1'1'ittuio. O sa.r­
eento ~t1van:a na Guiné. cm ~ 
vlQo mllital'. Vollot:\ cm Abril. De 
ert:lo P'lrtl d, a< rela~ do Cl· 
sal o~varam-'ile'. N3 noite de s.á· 
bado p.... clomlnllO íoi ouvida 
uma rrnndc d~'s3o e fritos. 
9C'irultlo de um silcmcio ~úbito. 

•Ficdmos profund~uncnte sur­
prccndldM - di...,.nos a sr.• D. 
Edu.a.rcb. Santos, mor.ldora no 3.• 
andar C!(lut"rdo do pRdio, lizinha 
do ca.qJ -. - Pcndmos, na se­
sunda·ít>ln. alenar :t PoUda, ,;_s. 
to nlo se ou\·ir ocnhum ruído e r :~;.; •: ;.;; ·: ~ ~·~ ~-: ·; : ~·;: .......... . 
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a situa('áo seT. por isso, c~tranha. 
Scvunda-!eira, à 13rde, porém, 

apareceu no prédio uma tnnã de 
Clotilde Santos. Bateu à p()tta. 
Ninau~m rcspoodeu. Depois de ter 
falado com :i ""iz.inhan(a-4. quem 
contou que cerca das duas horas 
da manhã desse dia o CWlhado 
lhe for:i eot.rqar o filha, de 16 
meses. com a alegação de QUC- a 
mulher saira de casa. para .Jv,.cr 
um aasnein• - rt'SOl:'feu oomuni­
c:>.r o caso à Polícia. 

AAomba<b a parta, daí i. pouco, 
deparou-se às autoridades a c:a5a 
cr1$lrq[Ut"tlud3., ~ J>OÇaS de 
sanauc na banheira e lndíc~ \ 0

:4.(­
\'Cis de crime. 

Transportada a Sah':tterT:l, a ir· 
ml da ,·iUma idc:i~~:cou i.m .. c!:3.· 
tamente o eadáYCT. 

l)cpois de ouvidos os ~l3to.s dos 
viún.hos, Qtte deram Por :llrumas 
idas e ,·indas do criminoso. é p0s­
sh•cl rccx>nstntir os seus passos: às 
du.3.s horas, 6 ' 'isto a sair com a 
filha de meses e um desc:onhcddo, 
Que se veio a saber ser o irm5o., 
Carlos Augusto Bandeira Correia 
de Oli\•eira: pouco depois rearcssa 
a caS3, com o mesmo indiv,duo; 
volca a sair. cerca das 6 da m:i­
nhã, çom o irmão a.iadn e uma 
arande mala de via.gcm q,ue coloca 
num ta.'ti esti~cionndo à sua por­
ta, o que foi testemunhado por 
um guarda da P. S. P .; não Se co­
nhece o destino do carro. mas su­
põe.se, que tcoha s ido qualquer 
ronto onde os dois criminosos te­
nham fan:ado o corpo, ao rio, na 
csl)erança de que fosse tornado 
çomo o de mais uma vítima das 
enxurradas. 

Em <:asa do criminoso, dws ir, 
mãs se vêcm: uma pequc:ia faca 
er..s.anauentada e uma tábua cra­
vejada de prqos. Segundo pôln!CC, 
o crime foi cometido pelos dois 
irmãos. pois era frequente o roais 
novo estar em <:asa do $t:IWldO, 
nos últimos tempos. 

Os doi$ bomeos s.3o procurados 
pela Pollela. 

Foram projc<:Cado.. ~idomm­
tc, dOC\ll'DCnt<x a\U.lio-üsuais ~ 
ment>do. pelo dr. João doo Sin-
10$, para saJicni:.r Que o autit.mo 
é wna penurba(lo mental preco­
ce que condur. a criançi. a uma tt. 
p6.;ic de mcapacidadc do comuni­
car ~ º' our"°'· que pOdc con­
fundi~ oom a dcfic:iênc:la mt"O­
tal. Mais brdc, na Idade ~olar, 
auUstas e dcficlcn1cs confundem­
-se de foc:IO, na ~ua ioca~ldadc 
intelectual e SO('ial, porquanto • 
dcfic:~ia mental pode SC"r a con­
scq~ncia à dlstO.ncla do auti1mo. 
Com esta documcntaç:io i>rct~de­
·se mostrt.r como um tratamcnlo 
apropriado J)O<lc fa1~r sair a çrfa.n­
ç:i do Isolamento cm que vive, 
tomond~ mals acessível n umft 

·•3Pl"\..'11dizaacnh da vida de rcf:\· 
çâo. bem como que 6 possfvel dl$­
Unguir o autismo d:- debllldado 
mental e Que a recuperação se 
obtém, •nAO• através de uma cdu .. 
caç-ão especial. mM dr> cstab<'tcc1-
tnt"nto de nova' rela(Õe\ afccttvn• 
com a crianç-a. partlculannt'fltC 
vak>rosas. mas 1~nlcamcntc onen­
U>du. 

Scguiu"'Se a apttscntaç-ão e es­
cl3rccimcnto de Questões IK>'U\S 
pelos presentes após ttunl!lo por 
aruPoS prollsslon>ls. 

F~lou, em ~Ida, o dr. J....., 
Pinto Coelho. sobre •D1aanóSt1CO 
laboratorial d.as pslCOKs Infantis•, 
C"SCL.:l"l"CCOdo que. actualmc.n1e, u 
tknicas psicomé(rica, slo ,Jtflli> 

cbs. com ftt<I-• em "/turo­
-psiquiatria Infantil, como awo-. 

Dttrante o C'">16ouio fonm tam­
~m aptt'iõ"'lt.adt"K dit""CT'SO$ ca~ 
clfnicos """'°' drs Fem:3nda Vale. 
l<>b<-1 Mcirel-. Cabnl de S:i e 
T.,..., Androdc 

A• conclu<6c< d«le Colóquio se­
rtn OC)l'W'ftanamenre elaboradas e 
!>U~llcad3S 

No Inicio do< tnbalhos foi bela 
~ dntc~ de~ conclu~ e-tabor2-
~ª' no ainte"'rior de 13 a lS de Ju­
lho do COT'ftnte ano sobre •Profi .. 
luht das de-m~l'l<i .. ~ de origem 
('f)il~tlca •. Que terminam c:om as 
s~•;nt~ l>ros>0"1ac;: 

P:.rn oue o ~fano "".e 1)()553 con­
crr,lur /. indi~ocnsável: 

J.e - ~tq-nar uma comissão 
enc:1rrttada dt' oraa,ni1ar o Centro 
de Oricntpr~o. que l>Odcria run­
c=oni'lr no Centro de Saóde McntaJ 
Tnfnntil; 

2.• - Tnklar o apliCilÇão de um 
plano experimental de prevenção 
destinado à área de Usboo: 

3.• - Conseguir a obtenção de 
bolsos P"'r':I prep;ir;ir tknicos se>­
brc1udo ITl~di<:os. arravés de está· 
g í.-...; no Pafs e no Estrangeiro. 

Foi ftnnlmcntc proposta a cria­
ç!lio de uma Ll!V' Nacional contra 
a l!pi~!llfa. QUC se deveria use> 
ciar à Uia l ntem3Ciona1. de cuja 
dirccd•' deverii"m fazer i>arte mé­
dicos. renresentantes de vário, or-­
lft'ni~mos Que contactam com 
doentes eniMnrkos e alllUns pai.s 
dt"'tas cri:Jnç:n. 

Foi ainda oedido que ÍOS$e dado 
ronf\ccimento d3$ oropostu deste 
Co16ouio às entidade:s oficiai~ e 
orpfli~mos Emdicos e S31litários 
pnudos. ..•...•••.....•....••... .............. ....... ...• 

GAZCIDLA 
COM UNICAD O 

A Cidla no desejo e propósito de servir mais e melhor os seus estimados 
clientes comunica que, a partir desta data, os seus Serviços de Relações com 
o Público - Praça Marquês de Pombal, n.' 1-5.' - passam a funcionar. nos 
dias úteis, em regime contínuo das 9 às 19 h., excepto aos sábados em que 
funciona das 9 às 13 h. 
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